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_. y> Jesus -Skristo
Bi-semanário independeu-

ie, político . noticioso de maior
circulação no interior cio Eslado.

Decano da imprensa çea ense
e único nesta idade que

tem a responsabilidade definida pelo

. Considero esse Christo, como
sendo meu gtande ctnte-pctssado
morai"

Dr. Antônio José de Almeida

Christo! ainda remarüs no cera-

Vieste edifícar e não destruir,
attrahir e não repellir, harmonizar
e nüo desmembrar, unir <_ não dís-
solver. caiar e rão affligir.

Vieste e resgatasta o teu povo de
longa se.vidâo e espia? te, morrendo,
todas as irrquidades do sna raça.

que o proprietário de uma usina de
pregos..

Se realmente, como acreditamos,
o ideal da justiça reside no alto
cultivo social e especialmente no
daquelles que so encarregam da
sua distribuição, nó? aqui, n*-'m ao

muito mais ainda do que uma mãe
Cod. Penal da Republica jção dos homens! A humanidade)ama.° Reu -31*10- do cjae o pastor

solicito do cordiirinho.
86 entraste espontaneamente o

Oaminhaste ao sol, cabeça desço- . menos eomo m-ragem passageiraberta e pès nus. Amaste teu povo vislumbramos a objectividade deste

Único que nestes tempos
de mercantihzrtção tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, único re
uàctor: — Deolindo Barreto Lima

Circula as quartas e sabbados*

lauta de assignaturas e publicaçõesvnnual 151000
-semestral 80
Publicações, lmh3
Reproducções 50

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga accoitam-^
ae publicações contra quem quer que

seia/ 'ricluslvo a propia
redí-cção, comtanto que venha

am termos, e que nào ationtem contra
A moral e a verdado publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos,, a pr.çcs m.is re-

duzid-is d«i que ern qual-
quer outra officina.

Iodos os pagamentos são fei"
tos adesnladamenie*

inda te ha de comprehendet! Os
homens hão de assimilar os teus
ensinamentos, e ô impossível qi_elfcutfur-° do pobre onde ias levar as

PEQUENOS ÂÍ.ÍÍÍ.CIOS
S9Zd 4 2%2S000 um anno 20SQ00

Faz-se à P« aç;; Senador Figueira, n. 44
— PREÇOS MOOIQOS —

Agencia Borges—Sobral--Ceará¦S-^lLA 
NTO N1 0"Tr AÍXJÕTTcxt*

I kük©:1o Dbhtista—Tra-
balhos garantidos o executados
pelos raathodos mais modernos.
• Hua d'Aurora n.

Dr. 
Carlos magalaFés—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n .—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.
5 RISTIDES eSRRÊTÕ^ÃqvohA

dencia S. B.nedieto"FROTA 
FÕRTELLA—Praça

do Mercado 36--Especia-

gado—Dá consultas. Resi-

P

sagradas promessas de uma vida
eterna. Tremeate deante dos homens
tu, que podes fazer tremer os ali-
cerces do orbe. Ora ülhos. oia ir-
mãos, chamastes os que te redeavam

Christo ainda reinarás nos cora-
ções dos homens, porque tú ès a
verdade, e quando ella brilhar ex-
huborante nas sociedades, o ódio.
a inveja e a intriga, serão entida-
des monstruosas — tidas quando
muito, como oreação phantasticas
dos calleeionadores de velharias.

•+-T*

fio publico
Satisfazendo pedidos de dlver-

sos sobralenses lllustres lá de fora,
onde tão mà impressão tem causa
do o modo por que aqui se faz
religião, resolvemos a não mais
dar resposta ao pessoal do «Cor-
reio da Semana». Podem, portanto
prevalecendo-se desta comrnoda
siiuação nos aggredír á vontade e
no fim veremos quem assigna o
recibo da cobardia.

algu m te comprehenda e nüo seja
um bom. Divino moralista 1 deste
o exemplo do trabalho, e o traba-
lho é só o que dignifica o homem
e enche a vida de quietarão, en
couraçando a alma contra o vicio e
nos egmilando aos Santos. Pregaste
e foste humilde; e a humildade è
o mais precioso dom dos puros, que
têm o verdadeiro conhecimento de
ei próprios e, por teu amor, nni-
oamauto, não se exalçam e se ní-
velam aos demais e a mansidão,
como a exempliücasttí, è a virtude
que nos torna amigos nns dos ou-
troa, transtornando este mondo
numa grande coniruunidade de ir-
mãos. Doutrim.si.e a deeambiçao, e o
despreso ás honras, ao dinheiro, e,
f-ó uma vez--Sublime Mestre—-para
dares ainda o mais frisante exem
pio de asco ao grande corruptor da
80i.if.df.de, pegaste de ureta moeda;
e foi quando os phariseus te per-
gnntaram se deviam pagar tributo
a Cezar. Falante às multidões, pre-
sas de teus lábios e lhes dissastès,
vezes tantas, qne a malquerenoia
o ódio, a dissenção, são fermentos
das podridõe. Que vinhas eubstí-j
tu:r a le: de Caini pela tua lei, ouj
por outra o ódio, pelo amor, aj
diss.nção peia harmonia, a murmu !
ração pela since» idade, as trevas j
pela ;uz. o mui pelo bera. a cobiça
polo comed mento, a lueta pela psz.. j Segundo Confucio. o ideal reli
Forque o ódio ó uma nmnifestr.ção jgioso de justiça é: — «a cada um
úb fraqueza e de falta de discerni- faze o que quereria? que elle te fi
mento moral. Porque o ódio cor-'zesee e nilo façaes a. ninguém o que
rompo o espírito e subjugi. a razão I não qnererias que te fizessem». Dahi
ariancando do coração do homem, a verdade ohilosoph.ca refer:da por
os seus mais bellos sentimento?, | Von Iheriiig, de que a justiça «é
privando-o uas suas luzes, e fazen- jo que convém a todos e assegura a
oo com que elle não enchergue que: existência de todos». Quando a.
quanto mais se odeia mais _e avilta humanidade estiver apta a estes

Perdoar! Parece qne esta palavra jsublimes rasgos de solidariedade, a
que tcin.as vezes proferiste não en ju_tiça—hoje considerada um ideal
oontron echo em ninguém, Divino, subjectivo, passará com facilidade
Pregador da Galilè:. ! On então que|._ objectividade, como nota trium-
as ultimas reminincencins de tua^piiante da cultura humana,
voz sa perderam nos longes do tem-j Como, porem, urpparar a humani-
po e do espaço • dade para cone .ber e praticai a jas-

O homem, ft medida que a «oien-| tica, Cão fundamentalmente traçada
list*d ér_i artigos: para sapateiros leia avança e o ••eu cer.bro' só illumi-inos pensamentos acima e reforpada
deposito permanente de calçados i na, por um singular paradoxo menos ; pela própria trilogia do nioni.mo
para homens senhoras o crear.• jenoherga a vastidão desse orbe, a haeeheliano de—«a justiça è o ver
¦a's —-Vendas ern grosso e a re-jtna immensidade e a sua própria rladeiro, a justiça ó o bello, a jus-

ti?n ô o bonat
Pelo cultivo da sociedade, res-

pende Beviláqua, affirmando que
—•• («sendo a justiça a culminação do
esforço intellectu-il humano, em

0 IDEAL III JKTlèA

ideal
Porque, pelo amor de Deus nos,

digam, que noção pode ter de t5o
nobre ideal, que depende de tanto
esforço intellectual, de tão profon-
dos conheoimentos humanos e em
que reside toda a estabilidades e
paiesa da vida social, um pobre
homem, que após um curso médio--
ore na Academia de Kecife, aqui
emprega toda a sua actividade entre
o commercio e a politicalha, sem
estudar, sem lêr outra coisa alem
dos formulários e dos artigos de
leis necçessa-dos à elaboração de
uma sentença t

A desgraçada terra que tiver a
distribuição de sua justiça tão in-
feliclssimamente assim presidida,
nnnca poderá prosperar, moral in
lell-ctual e materialmente falando,
tanto mais quando o deten?or da
justiça é servido de um genio ir-
racivo, e dominado por nm ódio
indomável que o cega e o expõe
ao ridículo.

Por esta inamensa distancia que
nos separa da jr.stiça foi que as-
fli8timos ultimamente o juiz de di
reito desta comarca, calcando dentro
do peito a moral que qualquer sôr
medianamente humano sente dentro
de si, fez todos cs esforços por
servir num processo em que era
querellado um sen inimigo capital
reconhecido por todo o estado e
afinal julgado pelo veridietnr do jary
de dheto de Massupê.

talho.
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riada e farta, cosinha as»
Si.lada e hygienica--R.ua CeL
ç •. mpello. (bairro commercial)
bond' á peita".
JrSASA SMART Te~EvTíal d o 

"Po"r 
to

j Grande estabelecimento de
pensão a padarias—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos confortrveis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas biscoutos,
pães. etc. Entreccas no domicílio

% jjaLAS—Walmcore Cavalcante:
X4\& rua Menin Deus 64, constroe,
foram e concerta malas de looa e
sola, etc. —Preços e cüa_modo,s e
promptidão nos serviço?.

pequenez. E todos querem subir, e
todos tentam mandar, e todos pro-
curam pe turbar a paz da Bocieda-
de, pc-:dendo o povo no direi de
um grande estadista—a noção das
grandezas moraes, dos grandes yul- busca dn melhor meio de vida em
t(«s da Pátria, da sua consiencia e commum—o accerescimc de r'qae-i.•!._„. a.,..,, ,ZIIS 0 desenvolvimento das indus-

trias, a extensão das sciencii.s, os
requintes de arte. que constituem
o bem estar social, sò na justiça
poderão encontrar a plenitude de
sua existência.

Boosevelt.o grande estadista'ame
ricano, caçando os homens nocivos
ao ideal da justiça, apanhou pela
orelha Os que têm o ideal puramen
«a material o mostreu-os ao mundo
dizendo : «São estes, os que me-
dindo tudo pelo seu estnl&o de ta
veini-iro, desconhecem as pessoas
que não têm valor mercantil e n&o

liberdade.
Estirpaste do espirito do povo

pt;la tua humildade, pola trui man
sidão, a idéa de uni Deus de eus
tigos e de raios, e ensin^ste fts
nações a tua moral divina de perdão
e de paz.

Disseste ao homem: «segue por
onde qnizeres; se trilhares o meu
caminho, terôs a vida eterna;
se te transviares onde quer que te
encontras, em meio mesmo fts te-
zes sociaes, irei té procurar e te

OeL Maximino Barreto
Por telegramma particular, sou-

bemos haver sido promovido a
coronel do exercito, o tenente-co-
ronel Max mino Barreto, digno de
putado á nossa Assembléa Esta-
dual.

Âo brioso militar, que consti-
tue uma das glorias do nosso ex-
erctto, como bem prova a ce.leri-
dade com que vem ascendendo a
escala das promoções, apresenta-
mos os nossos pa.abens.

Conlos elecíncos
ms

I darei forças par» tá soergneres e
VfíEMES (lornbrigis) Expulsão; apontar te-ei fontes de agna Hm-

certa com a Lombrigueira do phar- pida, que brotam para ávida eter-Jcomprehendem que um poeta pode
jraceutico -hímieo Silveira. ni»>. Ifaser muito mais por um pai», do

IV
O meu amigo M, é uma destas

deliciosas creaturas, que julgandoeste mundo uma miragem fugitiva,
tornou-se insubmisso à re_didade
da vida. Apesar dos trintas e pou-cos jane<ros que já lhe passaram
pela cabelleira castanha, impri-
mindolhe uns rastros brancos, e
de meia duzia de interessantes
garotinhos, a quem muito querlembrarem-lhe constantemente o
desapego à vaidade e á moda, dà
elle um cavaquinho pelos salões
eiegantes, onde se reúnem mulhe-
res bonitas e entre estas faz sem
pre uma figura brilhante.

O Paurillo, quando perlustrouesta moralizada cidade, entre outras
instituições mais perniciosas, le-
gou-nos a manicura. Não faltaram
então moças e rapazes, casados
e viuvas novas que vendo as unhas
desse expoente máximo do almo ¦
fadlssimo, não olhassem para as
suas com um mau velado dispeito-
Dahi por deante, nos sapateiros

e nas lojas d., ferragem era grande
a procura de garras de camuça e
de tijolíos de limpar talheres.

Como era natural, o meu amigo
M. não escapou a esta epidemia
da Manicura e honra se lhe faça,
dias depois eram as suas unhas
as que mais brilhavam nos nossos
salões, tal o zelo "de 

que pelas
mesmas se tomou.

Premido pelos múltiplos affaze-
res, reservou elle para dedicar às
unhas o espaço que vae entre a
primeira refeição e a hora do re-
gressso ao escriptorio. E tão ha-
bituado estava nisto, que ao Ievan-
tar se da mesa, sentava-se ao
jardim numa poltrona estufada de
velludo encarnado, em cujo braço
macio e torneado, naturalmente,
inconscientemente, começava a
esfregar as unhas, calado ou con-
versando com qualquer pessoa.

Um bello dia, o nosso heroe.,
convidado para um banquete, a
elle compareceu decentemente ajus
tado no seu elegante fraque cor
de chumbo. Findo o alegre repas-
to. em que tomaram parte altas
personagens de ambos os sexos,
foram todos aguardar o café na
terrasse poeticamente guarnecida
por uma mobília de vime. M. mo-
vido pelo habito, naturalmente, ln-
conscientemente, sentou-se ao lado
de uma senhora gorda ainda ires-
calhona.mas respeitável, involucra-
da numa pesada saia de charmeuse
encarnado e cuja perna direita fica-
va mesmo a altura das unhas de
incorrigivel manícuro.

23-3-923.
Justino.

86
E' de um effeito notável—o resulta-

do qne se obtém cem a Etnulsão de
Sr-ott p3r_ a. <_re-->nç_.s escroíuh-sís,
lyrnph.t.ca. e de crecimento difficil.

Chamame.s attenção para o novo vi-
dro grande que contem mais Emul-
sso do que dois vidros pequenos e
«.usta menos em propcrç.o.

\-vk\Wr,Ò*-—^'à*" ,1>^',*s.«1.«^-"--"*-'

nxposiçao oo
Cen ty na rio

Dos diversos objectos expostos
na grande feira internac onal e jnl-
gados pelo grande ju?y, atè 10 de
Fevereiro, transcrevemos linhas abai-
xo os referentes a esta zona.

xaeopes e liooesb — Medalha
de oiro - dona Isabel Orophale Gou-
dim; medalhas de prata — Pedro
Ferreirs. & Cia. Luiz Lopes, Thomaz
Correia & Filho

PHAEMA.OIA—Medalha de prata--
Antônio Píaxedes Pessoa; mençáo
honrosa J Ribamar Mendes, Cin-
cinato Rodrigues e Torquato Pessoa.

coriíos e pelltís—Medalha de
bronze -F. Chagas Barroto, J- Sa-
b«<ya, Belarmino Carneiro & Cia.
Sodolpho Gomes do Prado, muni-
cp-.os Sobral, e Sant'Anna, meda-
lha de prata municipio de Ubajara.

INDUSTRIAS FLOEESTAE_~~Me-
dalha de oiro — Munioíp;os de Ca-
mocim, Sobral, Palma, S, Benedio-
to, O. Grande. Acarahú e Ipueims;
medalha de prata—Oswaldo Rangel
& Irmão, Apparicio Magalhães,
Antônio Lanrino da Silveira, mu-
nicip^os de Acarahú e Sobral; me-
dalha de bronze—J. F, Mote o
Silva, Antônio Avelino Fontelles,
Xiinene. & Rodrigues. Dondon Pon-
te, Francisco Corrêa e municipio de
Acarahú Menção honrosa — J. G.
Parente, Xirnenes & Rodrigues, J.
Frederico R. Aadrade, BenediotQ

I LE 6 VEL
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dos Santos, Meton Cardoso e Ma-
noel Lopes

industriaes KüKíiBB—Medalha
de oiro— Antônio Avelino Fontel-
les J. Thomaz do Monte Silva, mu-
nioipio de Sobral. Ximenes & Ro~
drigues, Prefeitura de Camocim,
Fontelles & Irmão, Wencesl n Soa-
res e Silva, Laureano Pereira Mar-
tins. Antônio André, Augusto Le-
pes Freire, Pedro Ferreira de Assis;
medalha de prata—João Rodrigues
Pinto, Theodoro Camello, JoaoJFre-
derico, R. Andrade, Josó Ignaoio
Gomes Parente, J. Lourenço & Cia.
Cassiano'Rodrigues Barbosa Domin-
goa José Salles, Collectoria Esta--
dual de Granja, e munioipio do Ipú.
medalha de bronze—Salustiano de
Mesquita Pinto, menção honrosa Eu«
elydes Lobo, F. Martins Filho,
Pedro Camello da Süva, Cezavio
Firmino. josô Manoel da Costa,

<S5rass «gj^^^^SS^^&^^^S^à^atrS.L-í^. iLtÃ^SiS£S^S^^^^

egiãto
ANNIVERSARIANTES

¦ ¦ *assa

Hnje, o nosso amigo coronel Enèaa
Filho.

—o sr. Antônio de Araújo Lima»
—o sr. dr. Francisco Amaral.
Amanhã a gentil senhorita Judith-

lita Borges.
—o distineto moço Alberto Pires, do

eommerclo do Recife.
A 30, a oxma. sra» dona Bert» Maria

Pinho Gomes Barbos» Líma^ virtuosa
consorte do nosso amigo dr. Atualpa
Barbosa Lima.

A 31, a sympathica senhorita Anto*
nia Evangehna de Menezes.

—o joven Joaquim Musio de Paiva

O sr. Josó Pontes Pilho communi-
cou-nos que admitt u como sócio soli
dario da sua casa eomraercisl em S.
Cruz,' o sr. Francisco Rodrigues dos
Santos, constituindo a Firma Fontes <__
Rodrigues, de que ambos farão uso ne
exploração do mesmo ramo de nego»
cio. Gratos, dezejamos à nova íirma
muita prosperidade.

._™__.. „.—Ml *.<JB> *>»W»i». ' m

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE
SOBRAL

Distribuição de div-dendo
Estando este Banco procedendo à

distribuição dos Dividendos do anno
social do 1922 convidamos os snrs.

A 1, a senhorita Morenlnha Mendes. Accionistas a virern receber suas quo—o sr. dr. João Pompeu S. Ma-
galhães.—a exma. sra. dona Maria Juracy
Ponte Vasconcellos, extremecida espo-
sa do nosso amigo M. Messias Vascon"
cellos.

dona

Joaquim Fernandes Moreira, Fnm-
íisco Angelin, Antônio Carneiro, j 

"~"____s. 
S. o Papa PioJXL

Ootacilio Moura, Ildebrando Ribeiro j A 2, a veneranda senhora
Oliveira, Raymundo S. Silva, Es-[Maria ulara Gondim.
tevâo Oarneiio dos Santos, Manoel \
Alcides Aguiar, Delniiro Soares, \
Francisco Feireira, José Vicente ei No próximo domingo realizar se-à no
Prefeitura de Independência, j Club dos Democratas um brilhante

CLUB DOS DEMOCRATAS

INDUSTRIAS DIVKESAB— Meda
lha de bronze F. Chagas Barreto e
munioipio de Sobral.

industrias tbxtis — Medalha
de prata—municipio de Aoavabd, J
medalha de broníe—• Henrique Ro- f Ô"g7ànde Vxito 

"quTo^guaVda

drigues de Albuquerque; menção J

vesperal dansante, que já està sendo
anciosamente esperado. O animado
festival iniciar-se-à às 2 horas da tarde,
devendo entrar pela noite a dentro.
Reina grande animação em torno do
mesmo e por isso de jà se pode avaliar

tas respectivas.
EXPEDIENTE:—Dia» úteis—de 9 às

11 e de 14 as 16 horas.
Sc-bral, 26 de março de 1923.

Oriano Mondes Presidente
Raimundo M. Brota Gerente

Acta da Sessão Ordinária do Banco do Cri-
líto Agricola de Sobral

MARCO DE

1923

m
honrosa—munioipios de Orathiui,
S. Benedicto, Camocim e Sobral.

bendas b boeda»ob— Grande
Prêmio—Prefeituras de Sobral, Ipú,
S, Quitheria, Camocim, Acarahu,
Cratheús, Granja, S. Ann», Tam
boril, Ubajara, Campo Grande,
Massapê, IpueiraB, S, Benedicto e
Alexandrina Maoooha (Ipú); meda-
lha de oiro—municipios de Viços»
e Palma e donas Quntella de Paul»
e Doquinha Valle; medalha de pra-
ta—Independenoia e Tanhá; msnção
honrosa— Maria Jobô Ponte, Rosa
Marques de Sant'Anna, Maria Pa-*
trocínio, Maria Coata, Bernardina
Corrêa e Naturia Souza.

BEBiins diversas—Medalha de
oiro —Miguel da Paschoa; medalha
de prata—M. Tabajara Furtado,
Ciücinato Rodrigues, e municipio
de Cratheús, medalha de bronze —
Viuva Thiers & Cia. Franoisco Cor-
rêa e muninicipio de Ipú; mensão
honrosa—Municipios de Ü. Grande,
Acarabú, Fonteuelle & Irmão, Hugo
Motta, Dondon Ponte e José Solon
Gomes Coe'bO.

pesca—Medalha de ouro—Mu-
nicipio de Acarabú; menção honrosa
-«Camocim e C. Grande.

SflLLAaiA—Medalha de bronze-—
J. Saboya Albuquerque e munici-
pio de Acarabú.

Para Sobral, entre a Prefeitura e
particulares couberam 1 grande pre
mio, 3 medalhas de oiro, á de pra-
ta, 7 de bronze e 4 menção honrosa.

TnNHO CREOSOTADO do pliarma-
V ceutico chimico João da Silva Sil-
veira, cura a tuberculose atè 2 ° grau.

IIloio Sr. Redactor dar,LuctV—Sobral
Venho movida pela mais intensa

gratidão, pedir a V. S. acolher em
vosso conceituado hebdomadário, a
expressão do meu reconhecimento e
máxima admiração pelo joven e
illustre clinico Sr. Dr. Edmundo

FALLECIMENTO

Em conseqüência do ferimento por
bala, recebido nas ruas de Sobral,
quando toi da intervenção fedeiál de
execranda memória, veiu a fallecer na
madrugada de 25 do expirnnte a exma*
sra. dona Etelvina Carolin» Sampaio
A extineta, que era viuva e deixa 5
filhos maiores, exerceu durante 35
annos a magistério publico e agora,
quando doente, prooesseva a sua ape*-
sentadorla, para d-asoançar da afanosa
lucta de preceptora da mocidade,,* não
pôde sobreviver a debilidade e fraqueza
oceasionadas pelo referido ferimento,
cujo projectil não podendo ser extra-
hido impossibilitou a cicatrízaçio.

O enterramento effectuou-se na tarde
do mesmo dia> com um regular acom-'
panhamento.

Apontando ao publico mais esse cri-
me da situação deeshida. que fioou
impune, apresentamos as nossas senti-
das condolências aos filhos da indito3a
extinotai

VIAJANTES

Trouxe-nos o seu nbraço de despe-
didasj por ter do regressar ao Mfaa-*
nhão de cujo commeroio ó intelligente
e activo auxiliar,, o nosso talentoso
confrade José Cândido de Araújo Costa,
que aqui esteve longa temporada^,
Grato pela visita de despedidas, de-
zejamos-lhe optima viagem.

A Acha-se novamente nesta oldíüde
ropiesentando os srs. Othon Mondes
& Ciai, do Reciíe, o distinoto moço
Guilherme Santos.

A Acha-se nesta cidade o sr. Eu»
doxio Guimarães, representante de
importante casa do Recife,

A Acompanhado de sua filha Estlier*
esteve nesta cidade o nosso amigo
Pompilio X de Aragão, residente na
Meruoca.

A De Santa Lkçula, onde é estimado
agricultor, esteve nesta cidade o nosso
amigo capm. Frr.nci.sco Manso Araújo

t\ Coro sua exma. familia veiu de
Par?hvba o sr. José Muzio de Paiva»

„% Da mesma procedência veiu a
passeio a esta cidade, acompanhado de
sua extremecida consorte o sr. Luiz
Jacomo de Mello Filho.

»% De Acarahü, onde são conceitua-
dos commerciántes. acham-se nesta
cidade os nosso amigos Manoel e Da-
mião Cosme da Silveira.

Acha-se nesta cidade o nosso

REAL1SAÜA EM 25 DE
1923.

As 13 horas do dia 25 de Março da
reunidos na Sóde do Banco de

Credito Agricola de Sobral, à Rua do
Marinho ne-. 25; presentes os sócios
abaixo assignados, foi aberta a sessão
pelo Snr. Presidente Oriano Mandes
e de accordo com o paragrapho única
art. 59 dos Estatutos, para approvação
d«s contas referentes ao anno social,
findo em 31 de Dezembro de 1922. O
sr. Presidente convidou os Srs Poáre
Fortunato Alves Linhares^ pira ls
Sscretario, e o Sr. Antônio Mont'
Alverne Fdho4 para 2o ditoi O Snr
Presidente mandou proceder a leitura
do Relatório e o Accionista, Pe. For*
tunato Alves Linhares tomando a
palavra, pediu dispensar a leitura do
mesmo^ por jà ter sido publicado na
imprensa de Soblral.

Era seguida o 2o. secretario leu o
parecer do Conselho Fiscal, o qual
submettido à approvação dos Accio-
nistas* bem oomo o Reiatorio da
Directoria do Banco, foi approvado
por unanimidade dos presentes-

Nada mais havendo a tratar sei foi
encerrada a sessão lavrando eu Antônio
Mont'Alverne Filho a presente acta4
que vai tssignada por mim e pelos
demais presentes.

O accionista Antônio MonfAlvernt
Filho propoz qua fosse declarado;

| na presente acta. um voto de louvor
à Directoria do Bjnco de Credito
Agricola de Sobral* pela maneira
correcta e efficaz com que geriu os
negócios do Bsnco no exercicio findo,
tendo sido upprovado por todos os ac*
cionistas presentes.

Sobral. 25 de Maree de 1923.
Antônio M.int'Alverne Filho>

2.° Secretario
Oiíano Mendes. Presidente—-Padre

Fortunato Alves Linhares, 1.° Secre-
tario—Antônio Mont'Alverne Filho. 2o
Secretario—Ernesto Marinho de Albu-
querque Andrade, Galdino de Lyra
Pessoa, Antônio Mendes Carneiro,
Raymundo Hybernon Lopes, Daniei
Pereira de Carvalho, João Figueiredo
P. Pessoa, Luiz Hardy Carneiro, Mi-
guel Rodrigues Aguiar, José Pedro de
Alcântara Filho, Josó Gaudencio de
Macedo. R. Elisío Frota Aguiar. Sa-
lustwno A Gomes e R, M. Frota.

Monteiro Gondim, que no dia 10
deste mez executou oom perfeito presado amigo Joisó Mourão, sympa*
exito e pericia, uma melindrosa thisado commerciante em S. Cruz eperícia,
operação cirrugica em minha prop*ia
pessoa, opersoão esta que consistiu
na extraeção de volumoso quisto,
o qual pesava 1500 grammas, looa-
lísado em sitio bastante perigoso.
Hoje estou completamente restabe-
tecida.

De V. S. admirada. Cra.
Cândida Izaiat oe Souza

DE CEDRO E DE
LOIRO-grande

depogito—F. Fro-
ta Filbo, Praça do
Mercado Sobral.

nosso dedicado correspondente*
,*, Andou nesta cidade o nosso

amigo Pedro Roldão Mello, abastado
commerciante em Crathein.

„% Acompanhado de sua joven oon-
sorte, acha-se nesta -^cidade o nosso
amigo Francisco Bezerra, commerciante
em Gtmpo Grande.

s% De Carnaubal onde ê estimado
ccmmerciantej acha-se nesta cidade o
nosso amigo capitão Jacob Felicio Ri»
beiro.
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EDITAES

¦J
VERMES (lombngas) Expulsão

certa com a Lombrigueua do phar»
nr açou tico shimico Silveira.

JUIZ DE CASAMENTO DE SOBRAL
Autonio Joaquim R. de ^Almeida

Escrivão de Casamento de Sobral
«tc.

Faço saber que pretendem oasar-
se e para isso exhibiram petição e
documeotos neccessurios Franoi«co
X<meoes de Aragfto e Maria Mag
dalena Mendes Aragão Fernandes—-
brasileiros, solteiros, naturaes, re-
sidentes e dutniciliados oo logar
Amazonas, deste termo: »lle crea-
dor, nascido a 21 de Fevereiro de
1890, filho de José Rufino de AragSo
nascido a 21 de Março de 1851 e
Anna Maria Ximenes nascida em 1856
e ella, de profissão domestica nascid*-
a 8 de Abr.l do 1892. filha legitima d.-.
Vicente Mondas d? Mesquita a nasoid-
a 21 de Julho ar. 1857 o de Philórae-
na Fernandes, nasoida a 28 de Agosto
de 1§58. Quem souber de algum im-*

ped-raento acouse-o sob as penas da lei.
Sobral, 23 de Março de 1923.

O Escrivão do Casamentos
Antônio Joaquim R. de Almeida

O cidadão José Cândido Gomas
Parente 1° Supplente do Juiz Muni-
cipal em pleno exercicio.

Faz saber ?, quom possa interessar
e destes tiverem conhecimento que no
dia 2 do Abril entrante.; às dose horas
do da na Casa d? Gamara mun;c'pal
desta cidade será levada á terceira
proc* de renda e arremathção uma
casa de taipa, coberta de telhas,, com
uma porta e uma janella de frente e
fundos correspondentes a meio quai-
teírão próximo à fábrica da fiação e
tecido de Ernesto & Ribeiro, nesta
eid.ída — penhor*da pela fszend^ do
Estado a Pí.ulo Barreira da Ponte e
avaliada em noventa mil reÍ3—cuja
arrematação sc fará com o desconto dr
lei (10 _.*(?) Pa^-a o que se affixou este
que aerà atüxado no logar do costume
e publicado peta imprensa Dado e pas
sado aos 26 diaa do mez de março de
1923. Eu4 Antônio Joaquim Rodrigues,
de Almeida, 2.° Escrivão do Civel, o
escrivi. J, Gandido. E:Hà conforme o
original, dc-u téi

Sobrab 26 de março de 1923
O 2.o Escrivã.» do Cível

Antônio Joaquim R: de Almeida

Impotto Sanitário
De ordem do.cidadão Antoni:.

Mendes Carneiro, Prefeito Munici-
pai, publica-._e abaixo para coche-
cimento doa interessados o lança-
mento do imposto Sanitário, relativo
ao exercito vigente, marcaodo-ss
o prazo de 15 dta^ para as recla*
maçôes dos que se julgaram pre-
judicados.

Secretaria da Prefeitura de So-
bral, 22 de Março de 1923.

Francisco Frota Menezes {Thesou*
reiro Secretario.

Continuação
Miguel Archanjo 6$ooo
Fraociaco Tobias daa Chagas 6$ooo
José Alarico da Frota ?4jfooo
Eurico da Silva 6$ooo
Cesario Ibiapina 6$ooo
Miguel Araújo Lima 6$ooo
Francisco Araújo Lima 6$ooo
Fran isco Raymundo Araújo (_>$ooo
Theopnílo da Siiva Ramos 6$ooo
Vicente Feij&o Segundo 6$ooo
J.'âo Vicente Feij&o 68°oo
Francisco Cesario Roiz 6$ooo
Gabriel Dias 6$ooo
Joaquim Thomaz C$000
Saiv.ano Cavalcante l8$ooo
Ernesto Euclidas Feij&o 6#ooo
João Ariudat l8§ooo
Hermlio Torrei Vasconcellos I8&000
Aniouio Oar.fre M. Rangel 6gooo
Fr&neisco Pedro das Chagas i 8^000
João de Senna 6§ooo
José Louieaço Vianna 12jjooo
Da. Maria Nauaralh Araújo 6$ooo
Domingos Augusto Moura 65000
Da. Chiiutina Fialho Gjj-ooo
José Hercilio Lopes 6$ooo

Guilheinie da Silva Fiaho 6$ooa
Luiz Solon de Aguiar 6$ooo
Antônio Manoel Lopes 18$ooo
Radier Frota 18$ooo
Francisco Salles Pontes 42$ooo
Da Eslhpr Baptista l^Sooo
Maneei Muniz l?$ooo
Diogo Fontelles 12$ooo
Henrique Saverioo Duarte 18gooo
Da. Anna Gondim 24$o0o
Da. Belarmio» da Frota 6Jcoo
Da. Francisca F. Fontelles 6$ooo
Da. Etelvina Viriato 6$ooo
Di. Maria Gaspar 6]Jooo
Peregrino D;** de Carvalho 18$ooo
Da. Elysia Saboya 6$ooo
Jo*ô Benta de Sc uzft l2$ooo
Raymundo Dias de Csrvtlho 6$ooo
Vicenie Damaceno 6$ooo
D" Philomena Cass>aoa Silva 6$ooo
Da. Anna Ma»-la d? Jhsus 6I000
Da. Maria Emilia Ma ques . (;$ooo
R&ymuudo Nonato Goa.es

Josô Telles
Da. Maria Thereza
H«rd. de Má-ia da C. Dias
Augusto Ferreira da Ponte
Lino Telles dt Frota
João dn Sá
José Ferreira da Ponte
João Líberato Neto
Dr. Clodoveo de Arruda.
Qufiavo Ferreira Gomes
De. Anne TeJles da Frota
Jcão Lib-Lirato Carvalho
D;. Francisca 3tlb'nnSantos l?$ooo
Joié da Ps&chôa Madeira l2^oco
Msnoel C&rce:ro Rio
Milton de Andrade
Linz Vlarmt.
Da, Aguida Siqueira Roiz
Rsymundo Sérgio
Da. Maria dos Ar jos Frota
J. Antônio do Nascimento
D«. Mari&na Ferreira da Silva ü^ooo
0-u;dido Mendes ü$ooo
Da. Maria Lecnidas de Castro 6gooo
Jo-ô Deliülie de Albuquerque 6$ooo
Jo&o Neponeceno Alves ôgo.o
Esiceiino Roiz Carneiro 12gooo
Joaquim Mariaao de Sousa l2$ooo
Vicente Bento lSgêoo
Genesio BeJtrào 6$ooo
José de Souza Ogooo
Miguel Boto l2goo3
Autonio Roiz P. Sobrinho í2$qoo
José Fernandes 6$ooo
João Evangelista Gomes 6$:oo
Mariano Lopes Freires 6$ooo
Da. Maria Josó Madeira 6$ooo
Arlino Vieira 6$ooo
Antônio Alberto Silva Barro 6$ooo
Da Maria Francisoa Cunceiçà0i6$ooo
Antônio Ibiapina 6$ooo
Luiz Hardy Carneiro 6$ooo
Adolpho Limiares Madeira 6$ooo

iDa Juveniana P P Figueiedo 12$oco
| Manoel Evangelista Meuczee l2$ooo
Viuva R. Heraoano Vasconc. 12$joo
Da. MarlA Jo^é Mendes Vaso. 6$ooo
Da. Raimunda Amélia Menezes 6$o0o

jDa. Pblladephia Amalia (igooo
Cel Vic-íntG Gomes Parente ltíjooo

12$ooo
6$ooo
65000
6$ooo
Ggooo
f-gooo
6JJ000

¦l2$ooo
125000

6{Jooo
18$ooo
6gooo
G$ooo

42?ooo
lâgcoo
I2$ooo
6$ooo
CJjoo
G$ooo
6$ooo

I do Utero e doíi"0¥^*t^ j
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rse separam? rermemam e enran-
çam, irritando assim a rnucosa do
estômago. O valor do Oleo de
Figcido de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Racliitismo e Escrophula
de creanças.

Â Emulsão de Scott
de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott, com o
rotulo do pescador com o bcicalhau
ás costas.

5
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cai

6$ooo
6$ooo
6$ooo
6$ooo

Victor Paula Pessoa
Ltilz Felipe de Oliveira
Ba. Cecy Almeida Cialdini
Da. Rosa P Figueiredo
Joaquim Furtado Mendonça l8$">oo
Da. Maria Rarb. Magalhães 1?| ioo
Herd. de Joaquim Andrade 6$"*oo
Dr. Julio Saboya SUva
Deoliudo Barreto
José Arimalhéu da Vasconc. l2$ooo
Da. Mana Luíza Gondim 6|ooo
Miguel Genuonce du Frota 6$ooo
João Figueiredo de P. P«&sôa 6$ooo
Herd, de Izabel D. Coalho 6$ooo
Cel Jullo Lima Roií
Jarbas Ib.apíoi
Virgilio Pioío
Josô da Paschoa Loreto
Migurd Archaojo de Oliveira 6$ooo
Pe. Joio Augnto da Frota 6$joo
Da. Anna Amélia P. Roií
Cel. Francisco Róis d» Alb
Herd Francisco Zefinno
José Marinho
Francisco P*reira d» Silva
Dà. Francisca Fredenca G.

Andrade
José Al'.idos Martiniano
Eurlpedes Ferreira Gomei
Luiz Lins
M&ximíno BsrretO Lima
R&ymaado Liberato Sobr .
Josó PíSSOS

6S000
6$ooo
6$ooo
6$ >oo

I2$ooo
6$ooo
6$ooo
6$ooo

24$ooo
i

l2$ooo
l8$ooo
12$ooo

6$ooo
6$ooo

12$ooo
6$ 300

I2$ono
6$ooo

l8$ooo
¦18$ ooo
12$ooo
6$;ioo

Jofto Bruno de Albuquerpue 12$ooo
Joio Luiz Bezerra 6$ooo
Antônio lrapuan Mendes 18$^oo
D». Antônio G. Andrade 18$ooo
Raimundo I ope« Vasconc. 6$ojo
Josó Ro^« Carneiro 18$doo
Pedro H^rmaio de Vasconc. I2$ooo
Antônio Boôa^ VaBconcellos l-2$?oo
Thomax Olhos de Vaaoonc. 12$ .oo
Bairoundo Agu ar 6$ooo
Josô Mendes Carneiro 6$ooo
Francuco Solon de Vasconc. I8$ooo
Jofiô Modesto & Cia l?$oio
Jo«é Eerteira da Ponte C$000
Pedro Cy.;ue Fvír"eira Gomj3 OSooo
José Mendonça Furtado .12$ooo
B. Macedo & DmSo l2$ooo
Ff.iür/.soo Olioipio da Freis l?$ooo
Di. ^apbTa Almaid» Cialdini 6$ooo
J.â) Parente 6$ooo
DioDiede» Rifeeiro Macio l^$ooo

Bento de, Souza l?$ooo
Antônio Alves de Oliveira l2$ooo
Dr. João da Siva Santos 6$oeo
Dr. Domingc Sérgio Saboya 6$ooo
Antônio Monte R.
Da. Prudeociana P.
Andrade

l?$ooo,Da. Maria Delagre P. Roiz
12$.)ot Da. Mocinha Roíz

Da. Amalia Piuto
Ali pio S Duarte
Dr. Thomis de Paula Roiz
Cel Francisco da P. Pessoa 18gooo
Cel. Frederico de Andrade lQ$ooo
Cel. José G->mes Roiz Albnq. 6$ooo
Maria Firmina Frota Oaooo
Maria Vicença Jorge ^obo
José Prisco L. Roiz Lima 6$ ;oo
Dr. Antônio Figueredo
João Cavalcante Aragão
Joio Laurindo Vasconcellos
Ma^iana F. P. Pessoa
Maria Portella
Domingos Lopes Freire
José Moncyr Lyra
Za har a< Lyr;. Pessoa
Jo<è G, Roiz da Frota
Norberto Frota
Joaquim Lourenço Vasconc. l2$ooo
Jacintho Bezerra Rocha 12$ooo
Mlgu 1 Bru: o Soares 6$ooo
Rayonundo Donizete Gondim 8$ooo
Rodolpho Moraes 6$ooo
João Bapti3t& 6$ooo
Pedro Egberto Solon 6$30o
Antônio Fbiz de Albuquerque 6$ooo

Manoel Paulo Ponte l2gooc
Eunpedei Alveme & Cia. 12gooo
Viuva Cialdini & Cia l2$)oo
Francisco Chagas Barreto 24$ooo

|joão Ba..íista de Araújo 6$ooo
José Èiiolidp.s F, Domes lSSooo
Cel Henrique Rodrigues l8$ooo
A. Aguiar & Cia 

12$ooo

Gustavo Poiz de Souza l2$ooo
José Cysne & Cia 12$jco
Jasé de Lyra Pessoa l8$ooo
Fraoc;sco das Chagaa Roiz l2$ooo
Filioisdmo Carneiro Frota 12$coo
Guilherme Fonseca 12$ooo
Miguel Aguiar 12$ooo
Monteiro Albuquerque 12$ooo

)Luiz Jacome de Mello 12$ooo
Saturnino Memória 12$ooo
Antônio Mendes Vasconc. 12$ooo
Antônio Medeiro 12$ooo
Fraucisco Frota Filho 12$ooo
José Euclides Saboya * Cia I2gooo
Dr. Jones Monte 12$ooo
Dr. Cláudio Rangel 18$ooo
Cel, Antônio Carlos Saboya 6$ooo
Vicente Francisco Salles 6$ooo
Julio Barreto ôgooo
Valfrido Adeodato Albuq. l2#ooo

' Maria Olivia Madeira 12gooo
Agripjna Madeira Rodriguas 6$ooo
Raymundo Nogueira Borges 6$joo
Pe. Antônio Lyra Pessoa 18$o o
José Eduardo da Frota 6$ooo
Joãi Albortiuo Matla Pereira 6$ooo
Da. Mana dos Anjos Marques 6$ooo
Luiz Gomes da Motta 6$ooo
Jezuino Lios |6§ooo
Galdino Lyra Pessoa 36$ooo
Da: Eizaura Roza g$ooo
Dr. Joào Marinho de Andr 18gooo
Raymundo Lopes Barreto 6$ooo
Francisco Euzebio Farias 12$ooo
Po. Fortanato Linhares 6$oo'J
Julio Coelho 6$ooo!
Da. Maroca Dias 6gAoo|
Cel WeDCtlau Soares 6§ooo
Antônio Luiz de Aguiar 6S000.
Daniel Perroira de Carvalho 6gooo|
Cel Manoel Alves da F. L'_bo 'iôSooo
Da. Roza Lourenço Gomes 6$ooo
Rayoanudo Horacio Aguiar 6$ooo
Da. Carmem Andrade Coelho 6$ooo
Cel Antônio Mente Alverne 6gooo
Francisco de Araajo Costa 6$ooo
José Solom Gomes Codlho Ggooo
Cel. Jo^è Figueira S Silva 2D>$ooo
CM Felizardo Mendes 5igooo
Herdeiros de Ernesto D. A. l32gooo
Jeronymo Ferreira Ponte

,Piragibe Mendes

ÂfiVlC,ARROWS
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FORTALEZA -- CEARA'

Grande deposito de Fazendas e miudezas em grosso a preços
redusidos, devido as optimas condições em

que fazem as suas compras,
Avisam aos commerciantes do interior 4ue indo á Fortaleza, não

façam suas compras, antes de verificarem a variedade do seu
deposito e a redução ! dos seus preços. [2

bH-SíB

ForMicida "Patrone"
-—aBCÊhf^-

6$000|R!>ymnndo Araújo' 
Jo&o Ottaviano Souza

6$ooo
G|ooo
ójooo

12Sfeooo

6S000
12$ooo

6$ ioo
6$ooo
6$ooo

12$ooo
l2$ooo
12$ooo

G$ooo

Os herdeiros Antônio Frota 6|ooo
Da. , Amalia Ribeiro Parente 6§ooo
José Leoncio 18gooo
Rufino Furtado 24§ooo
Jo.-é Viriato Saboya I8$oo.o
J. Liberato 3 $ooo
José Dias da Ponte 24§ooo
F. Prophiro da Ponte 18$ooo
Josô Silvestre G. Coelho 24-go)o
Alexandre Soares 6 $>oo
Alberto Amaral 48gooo
J. Fred^rioj Pimentel 66$ooo
Estanislau Lúcio C. Frota 24$ooo
M. Oeterno Cavalcante 12$ooo
Da. Mana S-iacha F Gomes 12gooo
Saluítiaao R Freire
Da. Maria Jorouyma Vasc
Da. Mtroca Thomô
Antônio Fructuoso Frota
p. Pafcrundtio G. ücelho

, Fi Fernandes Mendes
lS^ooo I Julio Guimarães

Jopó Diogo Siqueira
Osvaldo Rang.l
Da Amélia Aguiar
Pe. P- Cândido Vasconcellos
Pe. João Alves
José Porphiro dd Paula

42$ooo
I8$ooo
18$ooo
78§ono
24$(K)0

216 $000
3fi$000
24$000
36$000
4?$000
24*000
42$000
30|000

Infallivel e de effeito rápido na extinção das™formigas de roça—o
maior flagello dos lavradores. Este formicida é o mais

acreditado e o tíe maior procura em todo o Estado.
25 ANNOS DE ÊXITO

DEPOSIT4RIO Lm T4UHA'

Horacio Marques
Brevemente depósitos nos logares mais commerciaes da zona.

ajs_gãj SkWaW^m^kmâ^imwSmamaW&sasaaã^aéb

AO PUBLICO W

SS EHPUSTB8 FIEII1 I
FALSIFICADO i

Wl>

Vende-se

Appareceram no mercado «marcas
de Emplastro..falsificando o Pho-

nix, tanto na caixa como
no panno do Emplastro.

Pedimos, pois, ao- puBlico, sem-
pre quc comprar Emplastro,
vi.rificar si o mesmo Ira/ no

paiuio e na caixa esta raarca_

Marea • $S& Registrada

José D as de Carvalho
Dr. Clavo Roíz da Frota
Feneloh Saboya
José Thomaa & Cia
J. Paulo Mendes
José Sabmo
R. Frota & C a "

A Santos & Cia
D:\ Fiiismlna Alves Ferreira
Da. üondon Poute
Mel- Evaògellsia & Cia
A. Centil Co tn p a
Vicente Adeodato Carneiro
José B^mvindo Cyane
,lo3é Foijao
Francisco Romano da Ponte
Francisco Lopes Macedo
Lima ã Vasconcelos

6$coo
6$ooo! I

18$ooo
l2$ooo
l2$ooo
l2$ooo
Í2$ooo
l2$ooo
12$ooc
12$ooo
12$. too
12$ooò
3 $)oo
1?$ooo
i2$)oo

3 $-»oo
l2$ooo
l2$ooo

ALAS—Walmcore Cavalcante,
á rua Menm Deus 64, constroe.,

foram e concerta malas de lona e
sola, etc—Preços e commodos e
P"ompfdd5o nos serviços

que é a do
Legiiíhie Emplastro Pherú*

Temos sempre grande stock do
EMPLASTRO PHENIX

Kaníefsky & Co. Ltda.
Caixa P-xüaJ, 1365

S.PAULO

um locomovei de fabricação in-
glez, um» machina do descaro^
çar algodão, de 40 serras, addi-
cionarta com alimentador e con-
densador, uma machina de lim-
par algodão, um eixo com man-
cães e polias suficientes para as
mssmas machinas, e uma pronsa
de madeira, tudo instalado no
aono próximo passado.

Quem pretendel-as, dirija-se ao
proprietário Jrão Joséde Sá, em

., ariiô. Í6--6

Ferreira^ Cezar & C
234-Rua Major Facundo-~234

FORTALEZA — CEARA.'
Acceitam representações de casas

extrangeiras e nacionaes
Informações, Banco do Brazií

CEARA' (8

h

am '""innnmiiiiiivminTT

_¦—Ég—
*.c«rc <i í-v<.\.í \VtSr .

Algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado oo dia 5.
Entradas, -• 33 fardos
Sahidas

i

Stock
219 «

20.610 «
Preços por 10 kilos

ISertaôas eogooo
I Primeiras sortes GOgOOO a 67$000
M-diano« 63g000 a 64&000

i P«aUita nominal Mercado firme.
t

à^t Santos & Companhia
FORTALEZA,

am para vender os seguintes artigos:
Motores a Kerosene da

''Fairbanks & Co.
1 1/2' HP l:2oo$ooo

3 HP l:8oo$ooo
6 HP 4:ooogooo

10 HP 8:000^000
15 HP 9:5ooogooo

MOTORES ELÉTRICOS
3/4 HP 95o8ooo

HP l.ooogooo
HP l;4oogooo

BOMBAS ''TYPHOON'' OooSooo
P^ços em Fortaleza

Atratar cvtn Josó Lima, em Sobral»
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DHT-k_LS_3 J.
AW Florlano Peixoto, ns, 248 e 250

iz eragi
1
v

V FUNDADA EM IODE DEZEMBRO DE 1914
AUTORIZADA A FUNCCIONAR B FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL

Proprietários CHAVES & CIA.

Os médicos jà queriam
cortar lhe a perna

£2 :_£__- __3__ «=«_- _£__ __--«. ___» _S_a SS .
Vej.,m que a CREDITO MUTUO PREDIAL não distribuo prem-o. para

cadernetas de sócios inexistenUs ou para números rão preenchidos,como fazem as congêneres, a fim de ficarem com os pre-ra;o_ para o próprio estabelecimento I
Vejsm qaa a ''Credito Mutuo Predial'' ô a única que realiza novas ex-

tra-jgões de prêmios conferidos a aocios não QUITES e a números
não preenchidos ! Vejam que a ''Credito Mutuo Predial" ô a

única que distribua mensalmente dois premios no valer de

RS. 2G.OOOlOOO
Vejam que a :?í. "edito Mutuo Predial'' ó a mais solida e conceituada

sociedade de sorteios do Brazil, a única que pos.soe 19 filiaes
.unceioDando em todo o paiz, com o capital fixo de

O ooosooo
contando 103,000 prestamistas inscriptos até 31 de Dezembro 4922

Habilitem-se ao vantajoso prêmio cie 19 de março
no valor de

^«" ¦¦-

Manoel Jalló Uberaba Minas

6.000$000
INSCREVAM-SE HO.TE MESMO, SEM PERDA DE TEMPO

Inscripçôes euni «> AW_i-flfcir-r___

Erico de Paiva Motta
34—PRAÇA SENADOR FIGUEIRA—34
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FONTOURA ¦ ^#£^'f
0 NAIS COMPLETO F0RTI.FI CANTE ^•¦';-':' I
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Mauoel Julio residente nesta
cidade nc largo de Santa Barbara
attesta que depois de uzár innu'
meros depurativos, tendo toma
do muitas injeções e desanim.do
com o seu mau estar de saude
resolveu experimentar o podero-
so «Elixir de inhame» Goulart,
e o fez em tão bôa hora que,
apenas com 2 vidros, acha-se são
forte.

E para o bem dos que sofrem
offeréce este attestado em prova
de gratidão ao seu auetor.

Moro parto da casa do Sr. Cel.
Manoel Borges de Araujo nesta
cidade que pode tambem afíirmar
o que allego .

Uberaba, 8 de Março de 1918
(a) Manoel Julio

Testemunhas Helycio Praia
Verador Municipal (iodotredo

| Rodrigues da Cunha Verador;'Municipal. I
_?;
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DEPOSITÁRIOS:PLÍNIO CAVALCANTI S-C1-.

RUm DA ALFAN0EGA.147 .,..,,;-'^
RIO DE-JANEIRO "'5V'' ' ®C>
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Cigarros |

O melhor o unico que nào con-
tem nicotinas

A VENDA EM TODA PARTE
Agente. José Lima

— SOBRAL— (7

TESTEMUNHAS CONFIRMA»
A MARAVILHOSA CURA

W4&*}? W£jiÊir

Mobílias comoletas, do finissmo e artistico acabamento,
mobílias coram uns, baratas; camas de ferro- bronze

e madeira; ccoveis para gabiuetes e escri ptoiíos,
para alcovas, sala de jantar, dormitório, cosii.ha

!¦ jardim; telas para cama, etc, etc.
•oookxoc* Vendem-se peça**» avulsas xxxxxxxx

SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO, O QUE HA DE MAIS PERFEITO
Moveis baratos ao alcance de todos

Pedir informações, caialngos, preços c condições aos
AGENTES EM SOBRAL ,-;_.

R, Frota & Cia.
Temos em deposito grande quantidade de iaboas de

cedro e louro, á venda a preços excepcionaes, (10—9V 1 1
__)'

i

Srm. Vtuma Sthetra & Ftths
S-Jovia Medolrca do Amer.l, g-uerda c*-

VÍl n*. 26, residente em Fortaleza, Cearft,
«.clara que soffreu durante 13 mezss <__
n.íirrerôssí manifestações syphiliticay d-
tódo o car»_tor : Syphilis terciarta c.m
lo-alisaçí-ô no larynge e pharynge (coms-
6o dc cancro muito adeantado) tendo já
«Ç-truido a perr.i: d^ glotte, idem da região
fr. r.çal interna s cornplicaçSo cerebral,
tim bub2o em chago com 1 5 centimetros
çe extensio por . de profundidade, rheu-
m'i*i-i-M*r__ agudo c*n todo o corpo, alem de
».--rs. -nArii.estaçôe», perdendo por cer»-
piato o app_ti.e ; reoorreu a s-cuitos madí-
Cumcrttos aconselhada, para tal fim será
O rnínor re»ultado ; V«nd_>-s_ per-áído ra-
Urou-3« para -*eca-..ub_. Intertór do Esta-
do, quando a con..lho do ptç-vat-o ma-
-'?trado f^r. Jqwé Augusto rellciano d«

thuvde, Jt-jic d. dért-íto da comarca de
. *cA.ubR, que JÁ }__vio obtida uma cura
Cm sua Exms- ISepesa, covneaou * W
_ rriilaar...© déogr«U*r« -«5 aan_X»c « ELI-
KJR DE NOGUEIRA », do Kiarmc*.
Chimlco Í«H» ds Silva Silveira, «antlnd*
«(o l6. vtóri. grand» appetltc a «os 11 vi-
dte* _ijfc<jv$, «cm a admiraçio « «spanao
de trtdís-., eftmplete«i!*_.nte durado.

35 sws_.-í_-h-ív1v_.. *_ee3t»ns a maravilhosa
cura.
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NdfiUtlftA ". VEN-E-Sl BM TCÍíAS Aj
|RA(iMÀCIAS E 6Ü0BARÍA$ 38 BRAS4L _
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Hl THE UNIVERSAL CAR S

O novo modelo Double-Phaeton
PREÇO 5:900g000 COM PARTIDA

Os innume.os aperíeiçoHrnentos mechanicüs iatroduzi-
dos do novo modelo''FORD", além de o tornar

um carro de bellaa linhas, vieram augmentar
o sen coDforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Nova remessa cbegada ultimamente da Fabrica

A. S5_^__3MÍ"_rc»_5 & G.
Praça General Tiburcio, 152-154—FORTALEZA

Fiiiaes: Sobral, Aracaiy e Mossoró

te.
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Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo 1
americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro. M

Temos tambem. para mostrar acs nossos fregue?es, uma I
grande collec&o de figurinos modernos, de Frak, Smooking, H
Casaca, Jaquetao, Paletot; assim como variados de figurinos
typo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossas
officinas levam a nossa marca registrada

'^<é£&4>Pt*42

e são feitas com o mesmo capricho que executávamos emPernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.
Tambem executamos qualquer roupa, que os freguezes

trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Traba-lhamos em qualquer tecido. O nosso atalier está situado a
Rua Coronel yoaçuim Ribeiro, 44
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